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A disparada da inflação nos Estados Unidos 
tem dado o que falar no mercado. Isso porque o 
fenômeno tem impacto sobre a economia glo-
bal. O Federal Reserve (Fed, o banco central dos 
EUA) está aumentando os juros da economia 
americana para tentar conter a alta dos preços, 
mas isso agrava o risco de recessão econômica.

Veja análise sobre esse mercado, feita pelo 
Rafael Bevilacqua, estrategista-chefe e sócio-
-fundador da Levante Ideias de Investimentos, 
e saiba qual é a melhor hora para investir em 
ativos dos Estados Unidos ou que sejam nego-
ciados em dólar.

A maior inflação dos últimos 41 anos
Com a alta de 1,3% em junho de 2022, a in-

flação nos Estados Unidos chegou a 9,1% nos 
últimos 12 meses, a maior nos últimos 41 anos. 
O disparo dos preços ocorre em um período 
conturbado para a economia global, no qual as 
cadeias produtivas ainda não se recuperaram 
completamente dos efeitos da pandemia. E a 
guerra na Ucrânia segue aumentando os preços 
das commodities energéticas, como petróleo.

Contudo, a recente disparada da inflação nos 
EUA não pode ser creditada exclusivamente à 
pandemia e ao cenário geopolítico desfavorável.

Antes disso, a política monetária expansio-
nista que vinha sendo conduzida pelo Federal 
Reserve (Fed, o banco central dos EUA) e que foi 
intensificada durante a crise da covid-19 tam-
bém precisa ser levada em consideração.

O Fed vinha aumentando progressivamente 
seu balanço via compra de títulos públicos e hi-
potecários, além de manter as taxas de juros em 
patamares historicamente baixos, contribuindo 
para um excesso de dinheiro nos mercados.

Com a crise provocada pela covid-19, os juros 
foram baixados ao patamar próximo de 0% ao 
ano, e diversos estímulos financeiros foram in-
jetados na economia norte-americana para mi-
tigar os efeitos do distanciamento social.

Com liquidez excessiva, juro real negativo e 
uma injeção de trilhões de dólares na economia, 
criou-se o cenário ideal para a "tempestade per-
feita" vivida pelos Estados Unidos atualmente: 
inflação em alta e risco de recessão.

Fed corre atrás dos erros
Após meses relutando e repetindo o mantra 

de que a "inflação é transitória", o Federal Reser-
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ve foi obrigado a admitir seu erro de cál-
culo inicial, e começou a agir para tentar 
estabilizar os preços.

Em março deste ano, a instituição 
deu início a um novo ciclo de alta dos 
juros nos Estados Unidos, mas se viu 
compelida a agir de maneira cautelosa, 
como que "pisando em ovos", devido ao 
ambíguo duplo mandato do Fed.

Se você, investidor, consultar qual-
quer manual de economia, verá que o 
pleno emprego está inevitavelmente 
ligado a taxas de inflação mais altas. 
Isso porque há mais dinheiro em cir-
culação. Ainda assim, o Fed passou a 
adotar em 1977 uma política que dita 
a busca simultânea da estabilidade de 
preços e o pleno emprego.

Obrigadas a tentar conciliar dois objeti-
vos contraditórios, as autoridades mone-
tárias americanas foram inicialmente relu-
tantes em subir os juros e tirar dinheiro de 
circulação. Assim, as autoridades temem 
que um aperto monetário possa resultar 
na desaceleração da economia e em um 
possível aumento do desemprego.

Agora, a cautela começa a dar lu-
gar à convicção de que o combate à 
inflação deve ser a prioridade do Fed 
no curto prazo, mesmo que isso signi-
fique conduzir a economia americana 
na direção de uma recessão.

A alta dos juros e seu impacto
Os juros nos EUA encontram-se, 

atualmente, no patamar entre 1,50% 
e 1,75% ao ano, mas devem subir ver-
tiginosamente ao longo dos próximos 
meses. Para a reunião do Federal Open 
Market Committee (Fomc, o comitê de 
política monetária dos EUA) que ocorre 
entre os dias 26 e 27 de julho, o mercado 
já projeta uma nova elevação dos juros 
em 0,75 ou 1 ponto percentual.

A expectativa é que a economia ame-
ricana comece a sentir os efeitos dessa 
alta dos juros ao longo dos próximos me-
ses. Isso pode levar a economia a desace-
lerar, podendo inclusive levar os EUA a 
uma recessão - hipótese já admitida pelo 
presidente do Fed, Jerome Powell.

Além disso, juros altos tendem 
a desestimular o mercado de traba-
lho, e podemos esperar um ligeiro 
aumento na taxa de desemprego no 
país, uma vez que a meta de perse-
guir o pleno emprego deve ser aban-
donada no curto prazo.

Bolsas de Valores em queda
Desde o início do ano, as Bolsas de 

Valores dos Estados Unidos têm reagi-
do negativamente à deterioração das 
perspectivas para a economia. Entre 
os dias 3 de janeiro e 18 de julho, o S&P 
500 - principal índice de ações da Bol-
sa de Nova York - acumulou perdas de 
20,13%, cotado a 3.830,85 pontos.

Essa queda pode ser atribuída à per-
cepção dos investidores que os ativos 
de renda variável, como as ações lista-
das em Bolsa, estão com risco maior, 
ao mesmo tempo em que começaram 
a vislumbrar a possibilidade de a renda 
fixa voltar a oferecer rendimentos atra-
tivos no longo prazo.

Ações de empresas de crescimen-
to, ou seja, aquelas que investem pe-
sado na expansão de suas atividades 
e tendem a obter resultados menos 
expressivos no curto prazo, foram 
as mais afetadas, especialmente no 
setor de tecnologia.

Além disso, o mau humor se expan-
diu para fora de Nova York, contami-
nando mercados ao redor do globo.

Como investir?
Diante de tantas incertezas, é difí-

cil prever até onde irá a alta dos juros 
nos EUA. Mas é evidente que esse 
aperto deve se manter por um bom 
tempo, até que a inflação volte a se 
aproximar da meta. Isso também de-
pende de uma melhora substancial 
da situação macroeconômica global.

No curto prazo, as Bolsas dos EUA 
devem continuar instáveis, e ainda 
há espaço para quedas dos principais 
índices de ações do país. Dessa forma, 
o momento não é o mais apropriado 
para quem pensa em realizar aportes 
em ativos dolarizados, ou seja, inves-
tir em empresas de fora ou em fundos 
que negociem essas empresas, entre 
outros investimentos.

Contudo, é bom se manter atento às 
oportunidades que podem surgir com 
a desvalorização dos ativos nos Esta-
dos Unidos. Passado o momento mais 
conturbado da crise atual e depois que 
as expectativas do futuro ficarem mais 
claras, bons ativos provavelmente esta-
rão sendo negociados a preços atrativos 
e com desconto. Para investidores com 
visão de longo prazo, pode ser uma 
chance de entrar nesse mercado.

EUA vivem inflação recorde,   e Bolsas 
caem; é hora de investir?

OFederal Reserve foi obrigado a admitir seu erro de cálculo OFederal Reserve foi obrigado a admitir seu erro de cálculo 
inicial, e começou a agir para tentar estabilizar os preços.inicial, e começou a agir para tentar estabilizar os preços.
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PORTARIA ESTABELECE 
PAGAMENTO DO VALE-GÁS
de 100% em agosto, outubro e dezembro. 
Auxílio Brasil de R$ 600 sai mês que vem

Diretor de Controles
Internos e Integridade
da Caixa é encontrado
morto na sede do banco

O Ministério da Cidadania publicou, 
nesta quarta-feira (dia 20), a Portaria 797 
para disciplinar o pagamento do Auxí-
lio Brasil — ampliado em R$ 200 — de 
agosto a dezembro deste ano, na data 
prevista no calendário de pagamentos 
do benefício. O texto, publicado no Di-
ário Oficial da União, trata também da 
liberação excepcional do vale-gás de 
100% por apenas três meses.

De acordo com a portaria, o cha-
mado benefício complementar de 
R$ 200 — que vai elevar o Auxílio 
Brasil de R$ 400 para R$ 600 do mês 
que vem até o fim do ano — não vai 
gerar efeitos retroativos.

Segundo o texto, além do vale-gás 
atual — que já é de 50% da média nacio-
nal do preço do botijão de 13kg apurada 
nos últimos seis meses —, as famílias 
vão receber um complemento de 50% 
(chamado de adicional extraordinário) 
nos meses de agosto, outubro e dezem-
bro de 2022, totalizando os 100%.

Caso o valor médio do botijão — 
calculado pela Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP), com base no Sistema de 
Levantamento de Preços (SLP) — seja 
quebrado, o valor do benefício será 
arredondado para cima.

PEC Eleitoral
Esse acréscimo no valor do Auxílio 

Brasil está dentro da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) que foi aprova-
da neste mês e vai permitir ao governo 
gastar R$ 41,2 bilhões em medidas de 
apelo social a poucos dias das eleições.

O diretor de Controles Internos e integridade da Cai-
xa, Sérgio Ricardo Faustino, de 54 anos, foi encontrado 
morto na sede da instituição na noite desta terça-feira 
(dia 19), segundo informações da instituição na manhã 
desta quarta-feira. Batista entrou na Caixa em 1989 e se 
tornou diretor dessa área em março deste ano.

"A Caixa manifesta profundo pesar pelo falecimento 
do empregado Sérgio Ricardo Faustino Batista. Nossos 
sinceros sentimentos aos amigos e familiares, aos quais 
estamos prestando total apoio e acolhimento. O banco 
contribui com as apurações para confirmar as causas do 
ocorrido", informou o banco, em nota.

A Diretoria de Controles Internos e Integridade 
é subordinada à Vice-Presidência de Riscos do ban-
co. Coube a ela, por exemplo, criar o Programa de 
Integridade da Caixa.

Segundo a instituição financeira, a diretoria coman-
dada pelo funcionário tem a função de fixar diretrizes 
e auxiliar os dirigentes, conselheiros e empregados du-
rante a tomada de decisão voltada prevenção, detecção, 
correição e mitigação de risco quanto ao compliance e à 
integridade em atos de corrupção.

A morte do diretor está sendo investigada pela Polí-
cia Civil do Distrito Federal. Uma das hipóteses prelimi-
nares que estão sendo consideradas é o suicídio.

Investigação
ECONOMIA

Para consultar a situação do 
benefício, basta acessar o apli-
cativo Auxílio Brasil, aplicativo 
Caixa Tem ou ligar para telefone 
111. Em caso de dúvidas, o bene-
ficiário também pode entrar em 
contato com o Ministério da Ci-
dadania, pelo telefone 121.

Saques
Tanto o Auxílio Brasil quan-

to o vale-gás continuarão sen-
do sacados com o novo cartão 
com chip do programa social 
(que vem sendo entregue aos 
novos beneficiários, com pre-
visão de atender 6,6 milhões 
de famílias) ou com o cartão 
do antigo Bolsa Família. Os 
beneficiários também podem 
utilizar o app Caixa Tem para 
pagamentos de contas e trans-
ferências bancárias.

A retirada é feita em agên-
cias da Caixa, corresponden-

tes bancários e casas lotéricas 
de todo o país.

Calendário de pagamento 
do Auxílio Brasil em agosto

NIS de final 1 - 18 de agosto

NIS de final 2 - 19 de agosto

NIS de final 3 - 22 de agosto

NIS de final 4 - 23 de agosto

NIS de final 5 - 24 de agosto

NIS de final 6 - 25 de agosto

NIS de final 7 - 26 de agosto

NIS de final 8 - 29 de agosto

NIS de final 9 - 30 de agosto

NIS de final 0 - 31 de agosto

Tramita na Câmara dos Deputados 
um projeto de lei que propõe um adi-
cional de insalubridade em grau máxi-
mo, de 40% calculado sobre os venci-
mentos, para agentes comunitários de 
saúde e os agentes de combate a ende-
mias, por conta dos riscos inerentes às 
funções desempenhadas. A proposta 
em análise —.PL 1.336/2022 — insere 
o dispositivo na Lei 11.350/2006, que 
regulamenta as carreiras.

Atualmente, o trabalho em 
condições insalubres garante a 

diversas categorias um adicional 
(mínimo, médio e máximo) que 
equivale a 10%, 20% ou 40% do 
salário, respectivamente.

A legislação atual garante apenas 
"o exercício de trabalho de forma ha-
bitual e permanente em condições 
insalubres, acima dos limites de 
tolerância estabelecidos pelo órgão 
competente do Poder Executivo fe-
deral, assegura aos agentes de que 
trata esta Lei a percepção de adicio-
nal de insalubridade, calculado so-

bre o seu vencimento ou salário-ba-
se", mas não especifica o percentual.

A Constituição também já prevê 
o direito ao adicional de insalubrida-
de para as duas categorias, median-
te regulamentação por lei. E o PL 
1.336/2022 agora regulamenta o direi-
to a fim de prever um adicional de in-
salubridade de 40% sobre os salários.

O projeto tramita em caráter conclu-
sivo e será analisado pelas comissões 
de Seguridade Social e Família e de 
Constituição e Justiça e de Cidadania.

Projeto na Câmara propõe adicional de insalubridade de 40% 
a agentes comunitários de saúde e de combate a endemias
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PDT LANÇA OFICIALMENTE

ex-ministro Ciro Gomes foi oficializado, 
nesta quarta-feira, como candidato à Pre-
sidência pelo PDT na convenção nacio-
nal do partido, em Brasília. O presiden-
ciável foi aprovado como postulante na 
disputa ao Planalto por unanimidade 
entre os 280 delegados da sigla.

Sem ainda ter apoio de outros 
partidos, o PDT não oficializou nin-
guém para a vaga de vice na chapa 

de Ciro. Os membros da sigla votaram e aprovaram para 
que a escolha de quem ocupará o posto seja definida ex-
clusivamente pela Executiva nacional. Da mesma forma, 
também aprovaram para que as coligações fiquem a car-
go dos dirigentes pedetistas, sem que precisem ser avali-
zadas pelo restante da legenda.

O mesmo aconteceu na última eleição, em 2018. Naquele 
ano, Ciro também não tinha um vice escolhido e tampouco 
partidos aliados na disputa presidencial. No último dia das 
convenções, a senadora Kátia Abreu (TO), filiada ao PDT na-
quele ano, foi escolhida como companheira do presidenciá-
vel na chapa ao Planalto. Naquele mesmo dia, o Avante tam-
bém declarou apoio à candidatura do ex-ministro.

Desta vez, dirigentes do partido já admitem que podem 
estender o prazo para definir o vice e fechar as coligações até 
o dia 15 de agosto, prazo final para o registro das candidaturas 
no Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

O candidato do O candidato do 
PDT à Presidência, PDT à Presidência, 
Ciro Gomes Foto: Ciro Gomes Foto: 
ReproduçãoReprodução

Ciro foi oficializado candidato no primeiro dia do pra-
zo para as convenções partidárias. O partido aposta que, 
uma vez consolidado no páreo, Ciro tem mais chances 
de atrair apoios. A candidatura é oficializada após mem-
bros do partido serem assediados pelo PT para darem 
palanque ao ex-presidente Luiz Inácio Lula.

No evento, embora não tenha feito menção di-
reta à ofensiva petista, o presidente do PDT, Carlos 
Lupi, foi enfático:

— Esse partido não é nem será puxadinho de 
ninguém.

Em ao menos dois estados, candidatos ao go-
verno pelo PDT já demonstraram proximidade 
com o ex-presidente. É o caso do Maranhão, com o 
senador Weverton Rocha, e do Rio, com o ex-pre-

feito de Niterói Rodrigo Neves. Os dois compare-
ceram à convenção, mas apenas o pré-candidato 
fluminense foi chamado ao palco.

A convenção também aprovou como será a distri-
buição do fundo eleitoral do PDT para os candidatos a 
deputado, seja federal ou estadual. Para eles, a faixa dos 
repasses vai variar entre R$ 5 mil a R$ 100 mil. O valores 
serão discutidos, segundo Lupi, diretamente entre os 
postulantes e os diretórios regionais.

O presidente do partido justificou a diferença nos va-
lores por ter candidatos com mais chance de vitória do 
que outros. Lupi afirmou ainda que aqueles que já tive-
rem mandato receberão o teto dos valores.

— Você não pode tratar igual as pessoas diferentes, 
pessoas com potenciais diferentes — disse.

Na operação deflagrada nes-
ta quarta-feira para apurar sus-
peita de fraudes em contratos 
da empreiteira Construservice 
com a Codevasf, órgão coman-
dado politicamente pelo Cen-
trão, a Polícia Federal apreen-
deu mais de R$ 1 milhão em 
dinheiro vivo na residência de 
um dos alvos investigados.

As notas, que incluíam cé-
dulas de R$ 200, R$ 100, R$ 50 
e também valores menores, 
estavam espalhadas por vários 
cômodos da casa, escondidas 
até mesmo em um cofre. Foram 
fotografadas pelos policiais fede-
rais responsáveis pela execução 

da Operação Odoacro, conduzi-
da pela PF do Maranhão.

O material foi localizado em 
um dos endereços de São Luís 
que foi alvo das buscas. O alvo 
do mandado foi uma pessoa sus-
peita de ser laranja do grupo em-
presarial e vinculada a uma em-
presa de fachada, que disputava 
licitações apenas para dar um 
aspecto de legalidade ao proces-
so e permitir à Construservice a 
obtenção de contratos.

Após a apreensão, a PF passou 
a realizar a contagem das notas. 
No final da manhã desta quarta, 
essa contabilização já ultrapassa-
va o valor de R$ 1 milhão.

PF APREENDE MAIS DE R$ 1 MILHÃO EM DINHEIRO VIVO 
EM RESIDÊNCIA DE SUSPEITO DE FRAUDES NA CODEVASF

O

CIRO GOMES COMO CIRO GOMES COMO 
CANDIDATO ÀCANDIDATO À
PRESIDÊNCIAPRESIDÊNCIA

Nas buscas, também foram 
apreendidos itens como reló-
gios de luxo e bolsas.

O principal alvo da operação é 
o empresário Eduardo José Bar-
ros Costa, conhecido pela alcu-
nha de "Imperador", que foi alvo 
de prisão temporária.

As diligências são condu-
zidas pela PF do Maranhão, 
após autorização da 1ª Vara 
Federal de São Luís. A opera-
ção foi batizada de Odoacro, 
em referência ao sobrenome 
de um soldado italiano que 
liderou uma revolta para 
dar fim ao Império Romano 
-- Eduardo José Barros Costa 

Operação da polícia federal na empreiteira Construservice Operação da polícia federal na empreiteira Construservice 
com a Codevasf, comandada pelo centrão Foto: Divulgaçãocom a Codevasf, comandada pelo centrão Foto: Divulgação

é conhecido pela alcunha de 
"Imperador".

A empreiteira alvo da ope-
ração executa diversas obras 
da Codevasf em municípios 
do estado. A investigação da 
PF detectou a existência de 
falhas graves nas licitações 

dessas obras. Os indícios ob-
tidos apontam que empresas 
de fachadas ligadas ao grupo 
empresarial sob investigação 
eram criadas para simular a 
disputa dos contratos, que 
acabavam ficando com a em-
preiteira principal do grupo.
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Casos de investigação:

Absurdo!

após operações com cirurgião que está preso

'HOJE ESTOU TODA DEFORMADA': 
MULHERES CONTAM PROBLEMAS

Desde a prisão do cirurgião plástico equa-
toriano Bolívar Guerrero Silva, de 63 anos, na 
segunda-feira (18), antigas pacientes têm procu-
rado a Delegacia Especializada de Atendimen-
to à Mulher (Deam) de Duque de Caxias para 
fazer boletim de ocorrência contra o médico. 
As mulheres alegam que, além de não terem o 
resultado esperado com as cirurgias, sofreram 
complicações e problemas de saúde e mostram 
desespero por terem ficado "deformadas" com 
os procedimentos. As operações eram feitas no 
Hospital Santa Branca, em Duque de Caxias, na 
Baixada Fluminense. Até o fim da manhã desta 
quarta-feira (20), ao menos nove ex-pacientes 
procuraram a especializada.

Uma mulher que disse ter passado por opera-
ção com Bolívar procurou a Deam de Caxias na 
manhã desta quarta-feira para registrar um bo-
letim de ocorrência contra o cirurgião. A cabelei-
reira de 40 anos disse que pagou R$ 21 mil pelo 
conhecido “X-tudão”: quando são feitos procedi-
mentos nos seios e glúteos e abdominoplastia.

— Conheci o Bolívar pelas redes sociais. Ele 
é muito conhecido, né. Eu fiz mama, barriga e 
bumbum. Eu disse que estava uma porcaria de-
pois. Deu uma bolha e ele abriu seis meses de-
pois. A gente faz uma operação para melhorar a 
auto-estima. Não quis mais voltar lá porque ele 
acabou com o meu sonho. Ele não dá atenção 
suficiente. Não foi barato — conta a cabeleireira, 
que mora em Madureira, na Zona Norte do Rio, e 
não quis se identificar.

— Ele tem que pagar. Nós mulheres temos 
sonhos que foram destruídos. Não foi de graça. 
Eu paguei. No começo, ele te trata com carinho, 
mas depois te destrata. Eu tinha um sonho de ter 
um corpo legal. Meu corpo está deformado. Meu 
peito está deformado. Eu não tenho coragem de 
andar com biquíni. Não tenho coragem de ir à 
praia — conta a mulher.

Ela diz que a operação foi realizada em 10 de 
outubro de 2020. Seis meses depois a ex-pacien-
te começou a sentir e ver problemas. Só agora, 
após a repercussão do caso da vendedora Daia-
ne Chaves Cavalcante, de 35 anos, internada há 
dois meses no hospital, a cabeleireira resolveu 
denunciar Bolívar.

— Eu paguei R$ 1 mil na primeira parcela, que 
é em um carnê. Mas decidi juntar um dinheiro e 
paguei R$ 18,5 mil à vista. No dia da cirurgia eu 
paguei mais R$ 2,5 mil da anestesia — conta.

Outra ex-paciente que esteve na Deam de 
Caxias, nesta quarta-feira, é uma cabeleireira de 
42 anos que disse ter conhecido Bolívar através 
da internet. Ela conta que fez uma abdomino-

plastia e decidiu fazer a mama. Teve “uma 
infecção generalizada e quase morreu”.

— Eu havia feito abdominoplastia, e 
saiu perfeita. Como eu tinha que trocar 
uma prótese (nos seios), eu pedi a ele pra 
colocar uma de 400 mililitros. Mas ele 
colocou uma de 450 mililitros. Quando 
eu saí (da cirurgia), voltei com um peito 
maior que o outro. Ele usou algo errado. 
Eu infeccionei toda. Eu fiz isso há um ano 
e dois meses. Eu procurei vários médicos 
e ninguém quis atender porque eu corria 
risco de vida. Eu tive que procurar uma 
médica reparadora — conta a cabeleireira, 
que não quis se identificar.

A vítima disse que para a cirurgia de cor-
reção teve que gastar R$ 18 mil. Além do 
que havia pago a Bolívar, uma quantia no 
valor de R$ 11 mil.

— Eu andava torta. A prótese rompeu, 
e eu tive que colocar pano para andar. 
Quando eu fiz uma biópsia, o resultado 
deu infecção crônica generalizada. Só 
estou viva por Deus. Quando eu procu-
rei o médico, ele não me atendeu. Fui 
atendida por outra pessoa. Eu paguei 
R$ 11 mil para ele, fora os remédios. Ago-
ra, em menos de um ano tive que fazer 
uma nova cirurgia para reparar. Eu não 
saía mais de casa. Entrei em depressão. 
Eu perguntava a Deus porque estava 
acontecendo isso comigo. Agora só que-
ro que ele pague pelo que fez.

R$ 28 mil por três procedimentos
Moradora da comunidade Rocinha, na 

Zona Sul do Rio, a vendedora Daiane Cha-
ves Cavalcante, de 35 anos, disse que pagou 
R$ 27.800 por três procedimentos no Hos-
pital Santa Branca. Ela continua internada 
na unidade, em estado grave, pois teria sido 
mantida em cárcere privado por dois meses 
no local pelo cirurgião plástico Bolívar Guer-
rero Silva. As primeiras operações às quais 
Daiane foi submetida foram abdominoplas-
tia e glúteos. Mas, posteriormente, teria sido 
convencida por Bolívar a fazer os seios. A 
informação é da defesa da paciente.

De acordo com a defesa, o montante era 
oriundo de uma poupança que ela tinha 
feito durante a vida. Mãe de dois filhos, a fa-
mília diz que a mulher está em estado gra-
ve e precisa ser transferida imediatamente.

— Neste momento, é a vida em primeiro 
lugar. Depois vamos pleitear outra repara-
ção. A Daiane pagou R$ 27.800, da reserva 
da vida. Ela fez a abdominoplastia e bum-
bum num primeiro momento. Ele a libe-
rou 24 horas depois e ela voltou mais três 
vezes por conta dos problemas. Na quarta 
vez ela não aguentou mais andar e voltou 
a ser internada. Mesmo assim, depois de 
todos os problemas, ele a induziu a fazer os 
seios. Em seguida, ele fez uma âncora, uma 
cirurgia reparadora e piorou ainda mais a 
situação — conta Ornélio Mota Rocha, ad-
vogado da vendedora.

A Polícia Federal (PF) defla-
grou a Operação Ópla na manhã 
desta quarta-feira (20), nas cida-
des de Cabo Frio, Arraial do Cabo 
e Rio das Ostras, com o objetivo 
de reprimir a prática de crimes 
de fraude na aquisição e registro 
de armas, além de comércio 
ilegal de armas de fogo. Na ação, 
cerca de 60 agentes cumprem 12 
mandados de busca e apreensão, 
expedidos pela 5ª Vara Federal 
Criminal do Rio.

De acordo com a PF, as 
investigações tiveram início 
em 2020, após a identificação 
de inconsistências em requeri-
mentos de aquisição e registro 
de armas de fogo no âmbito da 
Delegacia de Polícia Federal do 
município de Macaé.

Após trabalho investigativo, 
foi constatado que um despa-
chante teria contratado laranjas 
para aquisição fraudulenta de 
armas de fogo, efetuando o paga-
mento de R$ 1 mil para cada pes-
soa que cedeu os dados. Depois 
disso, com o registro da arma de 
fogo, o despachante ocultava a 
numeração e desviava o arma-
mento para o crime organizado 
da Região dos Lagos.

Ainda segundo a polícia, os 
agentes vão continuar com a 
investigação para identificar o 
tamanho da organização crimi-
nosa, bem como o envolvimento 
de outras pessoas na prática dos 
crimes de falsidade ideológica e 
comércio ilegal de armas de fogo.

12 mandados de 
busca e apreensão 
por comércio
ilegal de armas
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PF cumpre 

Uma mulher mostra as marcas de cirurgia feita com o mé-Uma mulher mostra as marcas de cirurgia feita com o mé-
dico Bolívar Guerrero Silva. Ela procurou atendimento na dico Bolívar Guerrero Silva. Ela procurou atendimento na 
Deam para relatar o caso de procedimentos feitos em 2020 Deam para relatar o caso de procedimentos feitos em 2020 
Foto: Fabiano Rocha/Agência O GloboFoto: Fabiano Rocha/Agência O Globo
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JustiçaCaso Henry: após voltar para prisão, Monique pede à

Justiça psicóloga e psiquiatra para ‘tratamento mental’ 

Moradora da comunidade Rocinha, 
na Zona Sul do Rio, a vendedora Daia-
ne Chaves Cavalcante, de 35 anos, teria 
pago R$ 27.800,00 por três procedi-
mentos no Hospital Santa Branca, em 
Duque de Caxias, na Baixada Flumi-
nense. Ela continua internada na uni-
dade, em estado grave, pois teria sido 
mantida em cárcere privado por dois 
meses no local pelo cirurgião plástico 
equatoriano Bolívar Guerrero Silva, de 
63 anos, preso na última segunda (18). 
As primeiras operações às quais Daiane 
foi submetida foram abdominoplastia e 
glúteos. Mas, posteriormente, teria sido 
convencida por Bolívar a fazer os seios. 
A informação é da defesa da paciente.

De acordo com a defesa, o montante 

era oriundo de uma poupança que ela 
tinha feito durante a vida. Mãe de dois 
filhos, a família diz que a mulher está 
em estado grave e precisa ser transferi-
da imediatamente.

— Neste momento é a vida em pri-
meiro lugar. Depois vamos pleitear 
outra reparação. A Daiane pagou R$ 
27.800,00, da reserva da vida. Ela fez a 
abdominoplastia e bumbum num pri-
meiro momento. Ele a liberou 24 horas 
depois e ela voltou mais três vezes por 
conta dos problemas. Na quarta vez ela 
não aguentou mais andar e voltou a ser 
internada. Mesmo assim, depois de to-
dos os problemas, ele a induziu a fazer 
os seios. Em seguida, ele fez uma ân-
cora, uma cirurgia reparadora e piorou 

Monique Medeiros voltou para a prisão no mês passado Foto: Ana Branco

Três procedimentos custaram R$ 28 
mil a paciente mantida em hospital 
por cirurgião preso, diz advogado

Quinta-Feira 21 de Julho de 2022

A professora Monique Medeiros da 
Costa e Silva - ré em um processo com 
seu ex-namorado, o médico e ex-vereador 
Jairo Souza Santos Júnior, o Jairinho, por 
torturas e homicídio contra o filho dela, 
Henry Borel Medeiros - pediu à juíza Eli-
zabeth Machado Louro, do II Tribunal do 
Júri, a realização de um “tratamento men-
tal” no Instituto Penal Santo Expedito, em 

ainda mais a situação — conta Ornélio 
Mota Rocha, advogado da vendedora.

Apaixonada pelos filhos, a vende-
dora não os vê há cerca de dois meses, 
período em que foi até o hospital por 
complicações em uma das cirurgias, foi 
internada e não saiu desde então. Nessa 
terça-feira (19) a defesa de Daiane pediu 
no Fórum de Duque de Caxias o blo-

queio parcial dos bens do Hospital Santa 
Branca para custear o tratamento da víti-
ma em outra unidade particular.

Os advogados do Hospital Santa 
Branca destacaram que “a unidade nun-
ca praticou nenhum ato contra a saúde 
da paciente, ou qualquer ilegalidade”. A 
defesa do hospital explicou que “está in-
teressada em resolver o problema”.

Bangu, na Zona Oeste do Rio. Ela 
voltou para a unidade prisional no 
fim do mês passado, após desem-
bargadores da 7ª Câmara Criminal 
do Tribunal de Justiça, admitirem, 
por unanimidade, o recurso do Mi-
nistério Público contra sua soltura.

Na petição, assinada pelos advo-
gados Thiago Minagé e Hugo No-

vais, é requerido o deferimento pela 
magistrada de entrevista semanal 
com uma psicóloga, no sentido de 
“realizar tratamento psicológico”. 
“(…) devendo ressaltar que a men-
cionada profissional já elaborou es-
tudo com os familiares da acusada, 
sendo certo que poderá contribuir 
para bom estado de sua saúde men-

tal, a ser realizada na unidade prisional onde a 
requerente está acautelada”, escrevem. 

O documento solicita ainda o deferimento 
de entrevista com um psiquiatra, “a ser esco-
lhido após o início da terapia com a senhora 
psicóloga, com visitas realizadas a cada 15 dias, 
tudo com a finalidade de realizar tratamento 
mental”, pontuam os advogados de Monique. 

Na decisão que determinou o retorno da 
professora a cadeia, o relator da ação, o desem-
bargador Joaquim Domingos de Almeida Neto 
atacou os argumentos de Elizabeth acerca da 
concessão de liberada. Para o magistrado, o fato 
de ela estar em local sigiloso faz com que não 
possa haver fiscalização pelo Ministério Públi-
co, assim como dificulta que o Estado possa 
assegurar sua integridade. Ele destacou ainda 
haver o que classificou como uma “quimera 
jurídica” no caso, por não poder se confundir 
prisão domiciliar com monitoração eletrônica, 
em uma situação tida como híbrida.  

Joaquim analisou que, na decisão de Eliza-
beth, foi concedida liberdade sem determina-
ção de alvará de soltura e que não houve com-
provação das ameaças alegadas pela defesa de 
Monique para a concessão da medida. O de-
sembargador lembrou também que a acusação 
a que a ré responde é por homicídio praticado 
com tortura, havendo, no caso, violência extre-
mada, sendo um crime hediondo.  

Em sua decisão, Elizabeth havia pon-
tuado que se avaliou que "a manutenção 
da prisão em instituição estatal era o meio 
adequado de se prevenirem reações exa-
cerbadas e incivilizadas contra a requeren-
te, incompatíveis com o Estado de Direito". 
Contudo, segundo ela, "multiplicaram-se as 
notícias de ameaças e violação do sossego" 
da professora no ambiente carcerário. Ainda 
que essas denúncias "não tenham sido com-
provadas, ganharam o fórum das discussões 
públicas na imprensa e nas mídias sociais, 
recrudescendo, ainda mais, as campanhas 
de ódio contra ela dirigidas", acrescentou. 
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MESQUITENSE GANHA CAMPEONATO 
DE RUGBY EM CADEIRA DE RODAS
EM CASA

No último fim de semana, a 
Vila Olímpica de Mesquita trans-
bordou competitividade e, prin-
cipalmente, inclusão. O espaço 
recebeu a primeira edição do Tor-
neio Regional Sudeste de Rugby 
em Cadeira de Rodas. A disputa 
rolou na tarde de sábado e na ma-
nhã de domingo, envolvendo os 
times Irefes Quad Rugby, do Espí-
rito Santo; o Santer Rio, do Rio de 
Janeiro; e o Minas Quad Rugby, de 
Minas Gerais, sendo este último 
o campeão do torneio. Os jogos 
foram transmitidos pela internet, 
a partir do canal da Associação 
Brasileira de Rugby em Cadeira de 
Rodas, a ABRC, no endereço you-
tube.com/c/ABRCRugby. O resul-
tado final acabou tendo um sig-
nificado especial para Mesquita. 
É que o mesquitense Julio Braz, 
da seleção brasileira de rugby em 
cadeira de rodas e servidor efetivo 
da Prefeitura de Mesquita, é um 
dos atletas da equipe vencedora.

“Foi um desafio participar da 
organização e também jogar. Mas 
foi muito gratificante, porque 
aconteceu na cidade em que nas-
ci. Foi uma das melhores experi-
ências que já tive. Que venham 
mais oportunidades assim. 
Quanto mais torneios, mais visi-
bilidade para o rugby em cadeira 
de rodas e mais oportunidades 
de formar novos profissionais e 
classificar atletas”, declarou o ra-
paz, que tem 31 anos e dá expe-

Em breve os moradores 
dos bairros Eldorado e Val-
dariosa, em Queimados, 
vão ter um local exclusivo 
para prática de esporte e 
lazer.  É que a Prefeitura de 
Queimados e o Governo 
do Estado deram início à 
segunda fase do projeto de 
recuperação e urbanização 
da margem do Rio Abel. O 
objetivo da obra é melhorar 
a mobilidade da população 
por meio da bicicleta, além 

de espaço arborizado com 
mobiliários adequados para 
prática de atividades físicas. 

O projeto Integrar Quei-
mados prevê para a região 
a implantação de uma pista 
de caminhada e ciclovia de 
aproximadamente 4,5 km, 
além de uma quadra po-
liesportiva, construção de 
uma escola de circo e aca-
demia ao ar livre para práti-
ca gratuita de exercícios fí-
sicos. O projeto vai realizar 

PROFISSIONAIS
DE GASTRONOMIA 
PARTICIPAM
DE PROJETO

A Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo de Duque de 
Caxias, em parceria com o Ins-
tituto Sinal do Vale, realizou, na 
segunda-feira, 11/07, o primeiro 
JACALAB - Laboratório Culinário 
de Receitas com a Jaca Verde. Em 
sua primeira edição, o laboratório 
culinário reuniu chefs de cozinha 
e profissionais de gastronomia 
para conhecer os diversos pratos 
culinários desenvolvidos a partir 
do uso da fruta.

Através da coordenadora Thai 
Guglielmi, os alunos conheceram o 
trabalho desenvolvido pelo projeto 
Madre Frutos, criado pelo Instituto 
Sinal do Vale com o objetivo de 
fazer o manejo, retirada e proces-
samento da jaca verde. Também 
foram apresentados às instalações, 
passando pelo viveiro de mudas e, 
por fim, a fábrica onde é feito todo 
o processamento da jaca verde até 
a preparação dos pratos, apro-
veitando cada parte da fruta. “A 
empresa Madre Frutos foi desen-
volvida com o objetivo específico 
de dar visibilidade às diversas 
possibilidades do uso da jaca verde 
na culinária. Futuramente temos 
planos de expandir e incluir outros 
frutos nesse processo, encontrados 
em abundância nos mais de 200 
hectares do Sinal do Vale”, destaca 
a coordenadora Thai.

A Gastróloga Hayza Olivei-
ra, uma das participantes da 
oficina, falou da sua satisfação 
em fazer parte dessa primeira 
edição. “Ter acesso a todo esse 
conhecimento foi uma experi-
ência muito construtiva, instru-
tiva e impressionante também. 
Eu não imaginava que existia 
um trabalho como esse aqui em 
Duque de Caxias. O que vi, ouvi 
e aprendi me enriqueceu como 
profissional e como pessoa tam-
bém”, ressaltou Hayza Oliveira.
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DUQUE DE CAXIAS
BAIXADA FLUMINENSE

Queimados dá início à segunda fase do projeto 
de urbanização dos bairros da cidade

diente justamente na Subse-
cretaria Municipal de Cultura, 
Esporte, Lazer e Turismo de 
Mesquita. Julio nasceu em 
Mesquita e foi criado no Cen-
tro da cidade. Hoje, porém, 
mora no bairro Edson Passos.

Classificação dos times
Tanto no sábado quanto 

no domingo, foram dispu-
tadas duas partidas por dia, 
nas quais cada equipe entrou 
duas vezes em quadra. No 
sábado, Minas venceu Irefes 
e Santer, por 49 X 14 e 59X 
40, respectivamente. Já o 
Santer ganhou do Irefes por 

37 X 27. No domingo,  Minas 
seguiu invicto na competi-
ção, com vitórias de 45 X 14 
e 54 X 38 contra o Irefes e o 
Santer, nessa ordem. Com 

isso, Minas encerrou em 
primeiro lugar, seguido do 
vice-campeão Santer, que 
derrotou o Irefes no último 
dia por 43 X 27.

a drenagem do Rio Abel, que 
corta os dois bairros. O inves-
timento é de R$ 19,8 milhões e 
a previsão para conclusão das 
obras é de 240 dias. 

A primeira fase já está em 
andamento nas margens do Rio 
Camorim, ligando o bairro Eldo-
rado ao Ponte Preta, e na beira 
linha, que vai interligar o Cen-
tro da cidade aos bairros Jardim 
Queimados e Belmonte. 

O prefeito Glauco Kaizer vi-
sitou o início da segunda fase e 

apresentou aos moradores da 
região as melhorias que serão 
feitas. "O objetivo do projeto 
é proporcionar à população 
mais uma opção de esporte e 
lazer com um local arborizado 
e ideal para passear no fim de 
semana. Com isso, vamos me-
lhorar a qualidade de vida das 
pessoas com trajetos interliga-
dos ao centro da cidade. Esta-
mos trabalhando diariamente 
para entregar o que há de me-
lhor", destacou.
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Torneio Regional Sudeste da modalidade aconteceu no último 
fim de semana, na Vila Olímpica Municipal,
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O Botafogo está próximo de assinar com 
Ryan, da Chapecoense para atuar tanto no 
time Sub-20 quanto na equipe B. O jogador 
que atua como zagueiro e lateral está apenas 
por exames médicos para assinar com o clube.

Caso tudo dê certo, Ryan assinará contrato 
até janeiro de 2024. O vínculo é de emprésti-
mo e o Botafogo tem uma opção de compra 
caso queira continuar com o jogador.

O projeto alvinegro pesou na escolha do 
jovem jogador da Chape. Com 1,88m, Ryan já 
atuou no time principal da Chapecoense nesta 
temporada, principalmente no Estadual. Além 
disso, foi relacionado para alguns jogos da Série 
B e jogou duas vezes, contra Criciúma e CRB. O 
último jogo dele com a camisa do time catari-
nense foi em 21 de junho.

O time B do Botafogo lidera o Grupo C do 
Campeonato Brasileiro de Aspirantes, com 
sete pontos em três jogos. No Brasileiro 
Sub-20, o Bota é o oitavo colocado do Gru-
po A, com seis pontos em seis jogos.

Paulo Bracks será diretor de futebol do Vasco 
caso a 777 Partners assuma o futebol do clube. 
O executivo tem acordo com o grupo americano, 
que pretende adquirir 70% do futebol da SAF. O 
executivo estava no Inter até março.

Bracks chega para compor a estrutura do fu-
tebol que a 777 está formando. Atual gerente, 
Carlos Brazil será mantido. Eles vão trabalhar 
em conjunto com Juan Arciniegas, diretor de 
entretenimento da 777 (pasta que engloba o 
futebol), Nicolas Maya, chefe de operações, 
Johannes Spors, diretor-geral do Genoa (clube 
italiano que pertence à 777) e Don Dransfield, 
ex-chefe de estratégia do Grupo City contra-
tado há pouco tempo para conduzir mundial-
mente o futebol do grupo americano.

Outros profissionais devem chegar em bre-
ve. A negociação entre 777 e Paulo Bracks foi 
noticiada por PVC.

A 777 sentia necessidade de trazer um exe-
cutivo brasileiro, que conheça o mercado na-
cional e suas peculiaridades. A primeira ten-
tativa foi Rodrigo Caetano, mas o dirigente 
renovou com o Atlético-MG.

Paulo Bracks tem acordo com a 777 
Partners para ser diretor do Vasco

PAULO BRACKS (DIR.) TEM ACORDO COM A 777 — FOTO: RICARDO DUARTE/DIVULGAÇÃO

Botafogo espera
exames de Ryan para
assinar com jogador 
da Chapecoense

Futebol

em Paulinho e leva 
nome do atacante à 777

Bracks trabalhou no Inter 
durante 14 meses e foi de-
mitido após a eliminação na 
Copa do Brasil, neste ano. An-

tes, teve passagem pelo Amé-
rica-MG, foi auditor do STJD e 
funcionário da Federação Mi-
neira de Futebol.

Vasco tem interesse 

Com a janela de transferências aberta e 
executivos da 777 Partners no Rio de Janei-
ro, o Vasco trabalha para acelerar o planeja-
mento do futebol para o segundo semestre. 
Nesta terça, dirigentes do clube e do grupo 
americano iniciaram uma série de reuniões 
para definir os próximos passos da pasta. 
Questões estruturais e reforços foram as 
pautas. Entre vários nomes levantados, um 
deles foi de Paulinho, do Bayer Leverkusen.

O Vasco fez uma consulta recente ao sta-
ff do jogador, como informou o jornalista 
Lucas Pedrosa, e tem interesse em repatriar 
o atacante, que foi negociado em 2018. Não 
há negociação em curso, até porque o clube 
não tem condições de arcar a contratação e 
depende da 777 Partners.

Executivos do grupo americano passaram 
toda terça-feira com dirigentes do Vasco. Du-

rante o jogo, o nome de Paulinho foi comenta-
do informalmente várias vezes por pessoas do 
clube. Houve o pedido por parte de torcedores. 
Um deles escreveu em luz de led no celular. 
Os americanos acharam engraçada a situação 
e elogiaram o jogador, mas ainda não sinaliza-
ram nenhuma negociação. Haverá uma nova 
reunião entre Vasco e 777 na tarde desta quarta 
para tratar sobre futebol, e provavelmente Pau-
linho entrará em pauta.

O Vasco entende que o atacante tem o perfil 
de atletas de interesse do grupo. É um jogador 
de qualidade, jovem, com projeção de mer-
cado e com potencial de chegar à Seleção. Há 
a expectativa por parte do clube de que a 777 
busque novas informações sobre a situação 
do jogador. Há o receio de criar falsas expecta-
tivas em relação à contratação, uma vez que é 
uma ideia embrionária e provavelmente será 

uma negociação difícil, caso seja levada 
adiante. Qualquer recurso só será inje-
tado após o acordo ser aprovado pelos 
sócios em Assembleia Geral.

Mesmo com o eventual aporte da 
777 não é uma situação simples. Pauli-
nho tem mais um ano de contrato, e a 
rescisão está fora de questão no Bayer. 
O clube pretende recuperar parte do di-
nheiro investido, em 2018, quando pa-
gou 18,5 milhões de Euros pelo brasilei-
ro. Além disso, há sondagens de outros 
clubes europeus, que já buscaram infor-
mações sobre a situação do jogador.

Há um entendimento de que o 
Bayer Leverkusen aceitaria liberar o jo-
gador por uma oferta entre 5 milhões e 
6 milhões de Euros, além de manter um 
percentual do atacante. A preferência é 
por um clube europeu.

Além disso, há a questão sala-
rial. Ao contrário de Alex Teixeira, 
que aceitou um salário mais baixo 
após 12 anos jogando no exterior, 
Paulinho é jovem e não custaria 
barato. Seria necessário um inves-
timento muito acima do atual teto 
salarial do Vasco.


